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OBJETIVOS O curso promove uma discussão sobre procedimentos metodológicos de 
pesquisa que estão presentes nas três áreas das ciências sociais. Partindo 
da compreensão de metodologia como uma articulação entre o conhecimento 
teórico e os fenômenos históricos que constituem a própria investigação 
empírica, o objetivo principal do curso é introduzir leituras e debates que 
capacitem os(a) alunos(as) a desenvolverem estratégias metodológicas em 
suas pesquisas de mestrado ou doutorado. 

EMENTA Teoria e pesquisa em ciências sociais. O problema da cultura em Max Weber. 
O problema da consciência em Karl Marx. A construção social da realidade. 
Relações sociais e teoria social. Abordagens qualitativa e quantitativa. 
Etnografia. Técnicas de pesquisa. Relação entre estrutura e ação na 
sociedade contemporânea.  

 

PROGRAMA O curso está organizado em quatro módulos. O primeiro apresenta princípios 

epistemológicos que atuam na construção de objetos e na condução de 

pesquisas em ciências sociais. Em particular, os textos abordam a relação 

dialógica entre teoria e pesquisa em sociologia, antropologia e ciência 

política.  O segundo módulo introduz a diferenciação e a interação entre as 

abordagens quantitativa e qualitativa a partir de técnicas variadas de 

pesquisa, como observação participante, entrevistas aprofundadas e survey. 

O terceiro módulo atualiza a compreensão tanto dos princípios 

epistemológicos quanto das técnicas de pesquisa a partir de problemas e 

abordagens contemporâneas. Conceitos canônicos como, dentre outros, 

sociedade, ator, poder e cultura serão revisitados à luz dos processos 

históricos em curso no Século XXI. O quarto e último módulo será dedicado 

à apresentação e discussão das pesquisas dos(as) alunos(as). 

 

Módulo I – A construção do objeto em ciências sociais 

• Os primeiros passos 

• A construção do cotidiano 
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• A imaginação sociológica 
Módulo II – Técnicas de pesquisa 

• Abordagens qualitativa e quantitativa 

• Sobre etnografia e observação participante 

• Mensurando a política 
Módulo III – Desafios metodológicos do Século XXI 

• Crise da representação? 

• Para além da modernidade? 

• Revisitando o conceito de sociedade 

• Revisitando o conceito de ator 
Módulo IV – Apresentação das pesquisas  
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AVALIAÇÃO  Trabalho final a ser entregue em até 30 dias após o encerramento do curso.  

 

 


